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Resumo

Este artigo tem como objetivo identificar e analisar os principais desafios enfrentados pelas Instituições 
de Educação Superior (IES) e as estratégias adotadas para a implementação da curricularização da extensão 
nos cursos de graduação. Metodologicamente, adota-se uma abordagem mista, de caráter exploratório e des-
critivo, por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) nacional, contemplando 59 artigos científi-
cos. Os resultados evidenciam a predominância de desafios de natureza pedagógica, articulados às dimensões 
institucional e social, destacando-se o amadurecimento conceitual da extensão, a transformação das práticas 
formativas e a carência de recursos e de normatização interna. As estratégias identificadas concentram-se na 
capacitação docente, no uso de metodologias ativas e na institucionalização de normativas. Conclui-se que a 
efetividade da curricularização da extensão depende da articulação entre essas dimensões, em consonância 
com os princípios formativos e transformadores da extensão universitária.
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Abstract

This article aims to identify and analyze the main challenges faced by Higher Education Insti-
tutions (HEIs) and the strategies adopted for the implementation of the extension curriculum integra-
tion in undergraduate courses. Methodologically, a mixed approach is adopted, with an exploratory 
and descriptive character, through a national Systematic Literature Review (SLR), encompassing 59 
scientific articles. The results reveal the predominance of pedagogical challenges, interacting with 
institutional and social dimensions, highlighting the need for conceptual maturation of extension, 
the transformation of educational practices, and the lack of resources and internal regulation. The 
strategies reported focus on faculty development, the use of active methodologies, and the institutio-
nalization of regulations. We concluded that the effectiveness of the extension curriculum integration 
depends on the interaction among these dimensions, in line with the formative and transformati-
ve principles of university extension.with the external community. The transformation of formative 
practices is central to its implementation.

Keywords: Extension curriculum integration; University extension; Higher education.

Introdução

A curricularização da extensão, enquanto política pública, visa integrar as atividades exten-
sionistas aos currículos dos cursos de graduação, com um percentual mínimo de 10% da carga ho-
rária total. A política foi introduzida pela Lei nº 10.172/2001 (Brasil, 2001), reafirmada pela Lei nº 
13.005/2014 (Brasil, 2014) e regulamentada pela Resolução CNE/CES nº 7/2018 (Brasil, 2018).

Entretanto, a efetivação da curricularização da extensão não se restringe à mera contabilização 
de créditos, pois seus propósitos extrapolam uma inclusão quantitativa. Segundo o Fórum de Pró
-Reitores de Extensão (FORPROEX, 2012), a extensão universitária constitui uma via de mão dupla, 
baseada na circulação bidirecional do conhecimento entre universidade e sociedade, buscando supe-
rar práticas tradicionais e assistencialistas (Freire, 2013; Gadotti, 2017). Nesse sentido, a curricula-
rização da extensão visa promover uma formação acadêmica reflexiva e socialmente comprometida, 
pautada na integração e reciprocidade entre saberes acadêmicos e populares (FORPROEX, 2012).

Este artigo objetiva identificar e analisar os principais desafios enfrentados pelas Instituições 
de Educação Superior (IES), bem como as estratégias por elas adotadas, na implementação da cur-
ricularização da extensão, a partir de uma revisão sistemática da literatura em panorama nacional. 
Busca-se, ainda, sistematizar as abordagens teóricas e práticas, de modo a oferecer subsídios ao apri-
moramento dessa política, em consonância com seus princípios formativos e transformadores.

O presente artigo segue apresentando os procedimentos metodológicos da pesquisa, os dados 
coletados por meio da revisão sistemática da literatura, a síntese interpretativa dos resultados e, por 
fim, as conclusões.
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Metodologia

Este estudo adota uma abordagem mista (qualitativa e quantitativa), com caráter exploratório e 
descritivo, tendo como estratégia principal a Revisão Sistemática da Literatura (RSL). 

A RSL realizada segue um protocolo definido, fundamentado nas contribuições de Tranfield, 
Denyer e Smart (2003), visando garantir rigor e transparência. Os detalhes dos procedimentos me-
todológicos estão sistematizados no Quadro 1, que apresenta as etapas, os critérios de seleção e as 
decisões analíticas adotadas ao longo da pesquisa.

Quadro 1: Protocolo da revisão sistemática da literatura (RSL)

Etapas RSL Detalhamentos

1
Definição da pergunta 
de pesquisa

Quais evidências a literatura científica apresenta sobre os desa-
fios e estratégias relacionados à implementação da curriculari-
zação da extensão na graduação?

2 Estratégia de busca Acesso ao portal de Periódicos da CAPES

3

Validação das pala-
vras-chave a serem 
pesquisadas nos arti-
gos

Palavras-chave: (curricularização); (extensão); (graduação).

Período: todos os anos

Resultados: 74 registros em 16/06/20251

4
Seleção de artigos 
para leitura e sumari-
zação

Tipo de recurso: Artigo científico

5 Critérios de exclusão

1 registro duplicado; 5 registros com acesso indisponível; 1 regis-
tro de arquivo sem formato de artigo; 8 registros que não abor-
dam a temática central.

Resultados: 59 registros

Fonte: Elaboração própria a partir de Tranfield, Denyer e Smart (2003).

A relação dos 59 artigos selecionados encontra-se apresentada no Apêndice A. A análise quan-
titativa consistiu na aferição da frequência dos desafios e das estratégias identificados, sendo siste-
matizados apenas aqueles recorrentes em, no mínimo, cinco artigos, por representarem padrões mais 
consolidados na literatura. A análise qualitativa permitiu a categorização desses elementos nas dimen-
sões institucional, pedagógica e social. Por fim, procedeu-se à correlação entre desafios e estratégias 
com base nos resultados obtidos, possibilitando uma compreensão mais aprofundada do processo de 
implementação da curricularização da extensão na educação superior.

Resultados e discussão

O Quadro 2 apresenta os desafios organizados em três dimensões: institucional, pedagógica e 
social, indicando os artigos correspondentes, bem como a frequência de ocorrência de cada desafio. 
Foram considerados apenas os desafios explicitamente mencionados pelos autores, sem inferências 
adicionais.

1 Considerou-se como data-limite para a inclusão dos artigos o dia 16 de junho de 2025, correspondente ao início da lei-
tura integral dos textos selecionados



Revista Conexão UEPG, Ponta Grossa, Paraná - Brasil. v. 22, e2625961 p. 01-18, 2026. 
Disponível em: https://revistas.uepg.br/index.php/conexao/article/view/25961

Ana Cláudia Niedhardt Capella e Manuela Max Ferreira Fontoura Guedes

4

Quadro 2 - Desafios frente à implementação da curricularização da extensão na graduação - RSL.

Dimensão institucional   

Desafios específicos Artigos Nº de registros

Carência de infraestrutura (recursos humanos, tem-
po, equipamentos, espaços físicos, transporte e fi-
nanciamento)

10, 14, 15, 18, 20, 22, 
24, 28, 29, 31, 32, 37, 
39, 40, 42, 44, 45, 48, 
49, 50, 55, 58

22

Excessiva burocratização e deficiências nos siste-
mas de gestão das atividades extensionistas.

4, 5, 8, 15, 21, 31, 40, 
42, 43, 44, 48, 52, 58

13

Problemas de comunicação interna e interpretação 
das normativas institucionais.

4, 5, 8, 11, 15, 28, 32, 
39, 40, 42

10

Ausência de normatização institucional interna.
5, 24, 26, 37, 42, 48, 
49, 58

8

Resistência institucional e risco de formalismo sem 
efetividade pedagógica ou social.

18, 26, 28, 30, 50 5

Dimensão pedagógica   

Desafios específicos Artigos Nº de registros

Necessidade de amadurecimento conceitual e ope-
racional da extensão entre instituição, docentes e 
discentes.

1, 5, 8, 9, 11, 12, 13, 14, 
15, 18, 29, 31, 32, 34, 
36, 37, 38, 39, 40, 42, 
43, 47, 48, 54, 58

25

Necessidade de superar práticas assistencialistas e 
metodologias tradicionais, promovendo integração 
ensino-pesquisa-extensão.

4, 7, 18, 19, 21, 23, 25, 
29, 31, 34, 38, 39, 43, 
46, 47, 49, 50, 55, 58

19

Resistência, desmotivação e baixa adesão de docen-
tes e discentes, decorrentes de barreiras institucio-
nais, administrativas e culturais

5, 15, 21, 28, 32, 36, 
37, 40, 42, 48, 55, 56, 
59

13

Dificuldade em identificar possibilidades concretas 
de integração entre ações extensionistas e conteú-
dos das disciplinas.

26, 33, 40, 42, 51, 57 6

Dimensão social   

Desafios específicos Artigos Nº de registros

Dificuldade na aproximação, comunicação e consoli-
dação de parcerias com a comunidade externa.

4, 5, 8, 11, 14, 32, 42, 
44, 52

9

Dificuldade de conciliar tempos e espaços entre es-
tudantes e comunidade externa.

15, 38, 43, 45, 48, 55 6

Garantir finalidade social vinculada às demandas da 
sociedade.

1, 9, 27, 38, 39, 58 5 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).
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O Quadro 3 evidencia as estratégias identificadas, que estão organizadas nas dimensões insti-
tucional, pedagógica e social, com a frequência de ocorrência e os respectivos estudos. Assim como 
nos desafios, foram consideradas apenas as estratégias explicitamente descritas pelos autores, sem 
inferências adicionais.

Quadro 3 - Estratégias praticadas/sugeridas na implementação da curricularização da extensão 
na graduação - RSL.

Dimensão institucional   

Estratégias Específicas Artigos Nº de registros

Criação de protocolo institucional, comissão central, 
normativa específica e socialização da normativa

1, 3, 4, 5, 15, 20, 21, 
22, 25, 26, 29, 32, 
33, 36, 37, 42, 47, 48, 
49, 57

20

Acompanhamento institucional em nível administrati-
vo e operacional dos processos.

4, 5, 18, 21, 32, 36, 
37, 39, 57

9

Desenvolvimento de um meio institucional que favo-
reça o intercâmbio interno de informações, práticas 
e experiências entre diferentes setores acadêmicos e 
administrativos.

5, 8, 21, 22, 32, 42, 
49, 57

8

Criação de Programas Interdisciplinares Institucio-
nais, articulando projetos, oficinas, cursos e eventos.

22, 28, 32, 45, 48 5

Dimensão Pedagógica   

Estratégias Específicas Artigos Nº de registros

Capacitação e sensibilização docente e discente

2, 4, 5, 8, 9, 10, 21, 
23, 25, 26, 29, 30, 
31, 32, 33, 36, 37, 39, 
40, 41, 43, 44, 47, 
48, 49, 50, 57, 58

28

Adoção de metodologias ativas que promovam o pro-
tagonismo discente no processo formativo.

2, 5, 12, 14, 15, 16, 17, 
18, 19, 20, 21, 23, 25, 
30, 31, 39, 44, 49, 51, 
57, 58

21

Planejamento pedagógico, organização, execução, 
discussão, divulgação e avaliação coletiva das ações 
extensionistas

2, 12, 14, 15, 16, 17, 
18, 19, 20, 22, 30, 31, 
35, 44, 51, 52

16

Reconhecimento e implementação de práticas exten-
sionistas com carga horária parcial em disciplinas.

6, 17, 18, 26, 28, 41, 
43, 45, 48, 49

10

Criação de componentes curriculares e projetos inte-
gradores específicos que envolvam atividades de ex-
tensão.

2, 6, 14, 15, 16, 28, 37, 
45, 51, 53

10
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Dimensão social   

Estratégias Específicas Artigos Nº de registros

Foco na responsividade às demandas sociais com va-
lorização da escuta e vivência dos sujeitos

2, 3, 9, 12, 14, 15, 16, 
17, 18, 19, 20, 22, 26, 
30, 32, 38, 52, 58

18

Envolvimento da gestão institucional para favorecer a 
articulação entre a instituição e a comunidade e a sen-
sibilização da comunidade externa.

3, 8, 9, 10, 18, 20, 21, 
32, 36, 39

10

Construção colaborativa de soluções com as comuni-
dades.

3, 4, 8, 12, 16, 18, 19, 
20, 30, 55

10

 Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).

A análise dos resultados obtidos por meio da Revisão Sistemática da Literatura (RSL) evidencia 
a recorrência de determinados desafios e estratégias relacionados à implementação da curriculariza-
ção da extensão nas Instituições de Educação Superior (IES). A sistematização dos dados, apresen-
tada no Quadro 2, permite observar que há desafios preponderantes mencionados na literatura na 
dimensão pedagógica, o que demonstra que as dificuldades enfrentadas pelas instituições não residem 
apenas nas questões administrativas ou normativas, mas, sobretudo, na transformação das práticas 
formativas. 

O elevado número de registros referentes à necessidade de amadurecimento conceitual e opera-
cional da extensão (25 ocorrências) indica que, embora o princípio da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão esteja consolidado no discurso institucional, ainda há um distanciamento entre 
o entendimento teórico e sua efetivação nas práticas pedagógicas. Essa lacuna repercute diretamente 
em outro desafio recorrente: a dificuldade em identificar possibilidades concretas de integrar a exten-
são ao currículo (6 registros). Tal dificuldade decorre tanto da falta de clareza conceitual sobre o papel 
formativo da extensão quanto da insegurança dos docentes diante da ausência de referenciais práticos 
consolidados, o que limita a capacidade de traduzir os princípios extensionistas em experiências pe-
dagógicas efetivas. Soma-se a isso a carência de recursos e infraestrutura (22 registros), identificada 
como desafio institucional, que restringe as condições materiais e operacionais necessárias para o 
desenvolvimento de práticas extensionistas diversificadas, reduzindo as alternativas de inserção con-
creta da extensão nos currículos de graduação.

Outro desafio recorrente, também de natureza pedagógica, refere-se à superação de práticas 
assistencialistas e de metodologias tradicionais (19 registros), o que denota a dificuldade de deslocar 
o eixo da extensão universitária de uma lógica de prestação de serviços para uma prática educativa 
transformadora e dialógica, conforme preconizado na Política Nacional de Extensão Universitária 
(FORPROEX, 2012) e nas Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira (Brasil, 2018).

Entre os desafios pedagógicos, destaca-se, ainda, a resistência, a desmotivação e a baixa adesão 
de docentes e discentes (13 registros), que representam um obstáculo recorrente à efetiva integração 
da extensão aos currículos de graduação. Essa problemática reflete tanto barreiras culturais e insti-
tucionais quanto dificuldades de ordem prática relacionadas à adaptação de rotinas e metodologias. 
No caso dos docentes, a resistência frequentemente decorre da sobrecarga de atribuições, da falta de 
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clareza institucional quanto à operacionalização da curricularização e da insuficiente valorização da 
extensão nos processos de progressão funcional. Esses fatores contribuem para a percepção de que as 
atividades extensionistas configuram um acréscimo de trabalho, em vez de parte integrante da função 
docente.

Na dimensão institucional, destacam-se a carência de infraestrutura e recursos (22 registros) 
e a burocratização dos processos (13 registros), desafios que revelam a necessidade de fortalecer as 
condições materiais e administrativas para que a curricularização da extensão se consolide como uma 
política efetiva e não apenas normativa. Ainda nessa dimensão, o desafio relacionado aos problemas 
de comunicação interna e à interpretação das normativas institucionais (10 registros) evidencia fragi-
lidades na articulação entre os níveis de gestão e na difusão das diretrizes, o que gera interpretações 
distintas e dificuldades na aplicação uniforme das políticas de extensão. Soma-se a esses aspectos 
o desafio da ausência de normatização institucional interna (8 registros), que envolve a definição 
de procedimentos práticos e padronizados para a implementação da curricularização da extensão, 
evidenciando a necessidade de aprimorar os mecanismos normativos e operacionais que orientam as 
ações no âmbito dos cursos de graduação.

Já na dimensão social, embora as ocorrências sejam menos frequentes, as dificuldades de arti-
culação com a comunidade e de consolidação de parcerias (10 registros) sinalizam que a integração 
entre universidade e sociedade ainda carece de maior institucionalização e continuidade. Soma-se a 
esse cenário a dificuldade de conciliar tempos e espaços entre estudantes e comunidade externa (6 re-
gistros), o que limita a efetividade das ações extensionistas e a participação discente em experiências 
de caráter comunitário, especialmente quando estas exigem deslocamentos ou disponibilidade fora do 
calendário acadêmico. Além disso, o desafio de garantir a finalidade social das ações extensionistas, 
vinculando-as às demandas concretas da sociedade (5 registros), reforça a necessidade de alinhar as 
práticas de extensão aos princípios da relevância social e do compromisso público da universidade. 
Esses desafios evidenciam que a consolidação da dimensão social da curricularização depende de 
uma articulação contínua entre os espaços acadêmicos e os territórios sociais, de modo a assegurar 
que as ações extensionistas sejam não apenas formativas, mas também transformadoras e socialmente 
significativas.

Em contrapartida, as estratégias recorrentes identificadas na literatura, sistematizadas no Qua-
dro 3, apontam esforços significativos voltados ao enfrentamento dos desafios relacionados à curri-
cularização da extensão. Observa-se uma predominância de estratégias de natureza pedagógica, espe-
cialmente aquelas direcionadas à capacitação e sensibilização de docentes e discentes (28 registros) 
e à adoção de metodologias ativas (21 registros), que buscam reorientar o processo formativo em 
direção ao protagonismo discente e à integração entre teoria e prática. Tais estratégias evidenciam a 
tentativa das IES de redefinir o papel da extensão no currículo, promovendo experiências que conec-
tem os saberes acadêmicos às demandas sociais concretas.

No campo institucional, a criação de normativas, comissões e protocolos específicos (20 regis-
tros) representa um avanço na consolidação da curricularização como política institucionalizada no 
interior das universidades, conferindo maior coerência entre os instrumentos regulatórios e as práticas 
pedagógicas. Além dessas ações de caráter predominantemente teórico e orientador, a literatura iden-
tifica também estratégias de natureza prática, voltadas à operacionalização da integração entre ensino 
e extensão. Dentre elas, destacam-se a estruturação de componentes curriculares que incorporem prá-
ticas extensionistas, priorizando o planejamento pedagógico, a organização, a execução, a discussão, 
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a divulgação e a avaliação coletiva das ações extensionistas (16 registros), descritas em experiências 
concretas relatadas nos estudos analisados. No mesmo sentido, observam-se iniciativas relacionadas 
à efetiva contabilização da carga horária extensionista, expressas nas estratégias de reconhecimento 
e implementação de práticas de extensão com carga horária parcial em disciplinas (10 registros) e na 
criação de componentes curriculares ou projetos integradores específicos que envolvam atividades 
extensionistas (10 registros). Tais iniciativas denotam um movimento de consolidação operacional 
da curricularização, à medida que traduzem diretrizes normativas em práticas pedagógicas efetivas.

De modo complementar, embora com menor recorrência, a literatura também apresenta es-
tratégias institucionais voltadas ao fortalecimento da gestão e da articulação interna. Dentre elas, 
destacam-se o acompanhamento institucional, em nível administrativo e operacional, dos processos 
(9 registros), o desenvolvimento de mecanismos de intercâmbio interno de informações, práticas e 
experiências entre diferentes setores acadêmicos e administrativos (8 registros) e a criação de progra-
mas interdisciplinares institucionais que articulem projetos, oficinas, cursos e eventos (5 registros). 
Essas ações, ainda que menos frequentes, indicam a preocupação das instituições em aprimorar os 
fluxos de comunicação e de governança, condição essencial para a consolidação de uma política de 
extensão integrada e sustentável no âmbito universitário.

Por sua vez, as estratégias de caráter social, como a priorização de ações voltadas à responsi-
vidade às demandas comunitárias (18 registros), o envolvimento da gestão institucional para favo-
recer a articulação entre a instituição e a comunidade e a sensibilização da comunidade externa (10 
registros), bem como a construção colaborativa de soluções (10 registros), reafirmam a dimensão 
cidadã, dialógica e emancipatória da extensão universitária. Essas iniciativas buscam fortalecer o 
vínculo social e formativo entre a universidade e a sociedade, promovendo processos participativos e 
de aprendizagem. Contudo, a literatura aponta que tais estratégias ainda carecem de sistematização, 
acompanhamento e institucionalização mais robustos, de modo que possam evoluir de práticas pon-
tuais para mecanismos permanentes de integração social e acadêmica.

Considerações finais
Este estudo teve como objetivo identificar e sistematizar os desafios e as estratégias associados 

à implementação da política de curricularização da extensão nos cursos de graduação, a partir de 
uma revisão sistemática da literatura da produção científica nacional. Ao reunir e analisar evidências 
provenientes de 59 artigos, a pesquisa possibilitou uma leitura abrangente e estruturada do panorama 
atual da curricularização da extensão na educação superior brasileira, evidenciando avanços, limites 
e tendências recorrentes no processo de implementação dessa política pública.

A análise evidencia uma relação de coerência e complementaridade entre os desafios mapeados 
e as estratégias propostas, indicando que a literatura não se limita à identificação de problemas, mas 
avança na proposição de caminhos para seu enfrentamento. Essa inter-relação demonstra que as estra-
tégias emergem como respostas diretas às barreiras identificadas, sobretudo na dimensão pedagógica, 
em que o maior impacto da curricularização recai sobre a transformação das práticas formativas e 
a consolidação de metodologias que favoreçam o protagonismo discente. Assim, percebe-se que as 
ações de capacitação docente, o incentivo às metodologias ativas e a reconfiguração dos projetos 
pedagógicos de curso são concebidos como mecanismos para superar a resistência cultural e episte-
mológica ainda presente na universidade.

No eixo institucional, identificam-se avanços relacionados à criação de normativas, protocolos 
e mecanismos de acompanhamento, configurando-o como suporte essencial para viabilizar a inte-
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gração da extensão ao currículo. Contudo, persiste o risco de que tais mecanismos reproduzam os 
próprios entraves burocráticos que se pretende superar, o que pode comprometer a efetividade do 
processo. Já a dimensão social, embora menos expressiva em termos quantitativos, emerge com for-
te relevância qualitativa, pois sustenta o fundamento ético e político da curricularização. Esse eixo 
reforça o compromisso da universidade com a sociedade, destacando a necessidade de construir prá-
ticas extensionistas que sejam efetivamente responsivas às demandas sociais.

Como contribuição, este estudo oferece uma sistematização analítica dos principais desafios e 
estratégias recorrentes na literatura, fornecendo subsídios teóricos e práticos para gestores, docentes 
e formuladores de políticas educacionais envolvidos com a implementação da curricularização da ex-
tensão. Ao organizar as evidências em dimensões analíticas, a pesquisa contribui para a compreensão 
da complexidade do processo e para o delineamento de ações mais coerentes e contextualizadas nas 
IES.
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